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Resumo 

O objetivo do estudo foi analisar a associação entre exposição ao comportamento sedentário (ECS), indicadores de 

qualidade do sono e outros comportamentos de risco à saúde em adolescentes do estado de Sergipe, Brasil. Trata-se de 

um estudo epidemiológico com delineamento transversal com amostra representativa de 4139 escolares da rede 

pública de Sergipe. A coleta dos dados foi através do questionário Global Student Health Survey (GSHS, OMS). A 

variável desfecho analisada no estudo foi a (ECS), considerou-se expostos os adolescentes com período ≥ 3 horas por 

dia. Foram selecionadas como variáveis independentes o consumo de álcool, uso de drogas, tabagismo, duração e 

autoavaliação do sono e como variáveis de controle sexo, idade e a renda média familiar. Para associação entre as 

variáveis foi utilizado a regressão logística binária. A análise revelou que as variáveis sexo, idade, renda média 

familiar, consumo de álcool, uso de drogas e duração do sono mostraram-se associadas a ECS após ajuste. Dormir 

oito horas ou menos por dia apresentou-se como fator de proteção para ECS. O estudo concluiu que ECS dos 

estudantes possui elevada prevalência e associação com fatores multivariados entre os adolescentes de Sergipe, assim 

fica evidente a necessidade de intervenções que visem a redução da ECS e outros comportamentos de risco à saúde. 

Palavras-chave: Comportamento sedentário; Sono; Adolescentes. 

 

Abstract  

The aim of the study was to analyze the association between exposure to sedentary behavior (ECS), sleep quality 

indicators and other health risk behaviors in adolescents in the state of Sergipe, Brazil. This is a cross-sectional 

epidemiological study with a representative sample of 4139 public school students in Sergipe. Data collection was 

through the Global Student Health Survey (GSHS, WHO). The outcome variable analyzed in the study was (ECS), 
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considering exposed adolescents with a period ≥ 3 hours a day. Alcohol consumption, drug use, smoking, sleep 

duration and self-assessment were selected as independent variables, and sex, age and mean family income as control 

variables. For the association between the variables, binary logistic regression was used. The analysis revealed that the 

variables sex, age, mean family income, alcohol consumption, drug use and sleep duration were associated with ECS 

after adjustment. Sleeping eight hours or less a day was shown to be a protective factor for ECS. The study concluded 

that ECS of students has a high prevalence and association with multivariate factors among adolescents in Sergipe, 

thus the need for interventions aimed at reducing ECS and other health risk behaviors is evident. 

Keywords: Sedentary behavior; Sleep; Adolescents. 

 

Resumen  

El objetivo del estudio fue analizar la asociación entre la exposición a conductas sedentarias (ECS), indicadores de 

calidad del sueño y otras conductas de riesgo para la salud en adolescentes del estado de Sergipe, Brasil. Se trata de un 

estudio epidemiológico transversal con una muestra representativa de 4139 estudiantes de escuelas públicas de 

Sergipe. La recopilación de datos se realizó a través de la Encuesta mundial de salud estudiantil (GSHS, OMS). La 

variable de resultado analizada en el estudio fue (ECS), considerando adolescentes expuestos con un período ≥ 3 

horas diarias. Se seleccionaron como variables independientes el consumo de alcohol, el consumo de drogas, el 

tabaquismo, la duración del sueño y la autoevaluación, y como variables de control el sexo, la edad y el ingreso 

familiar medio. Para la asociación entre las variables se utilizó regresión logística binaria. El análisis reveló que las 

variables sexo, edad, ingreso familiar medio, consumo de alcohol, consumo de drogas y duración del sueño se 

asociaron con el ECS después del ajuste. Se demostró que dormir ocho horas o menos al día es un factor protector 

para la ECS. El estudio concluyó que el ECS de los estudiantes tiene una alta prevalencia y asociación con factores 

multivariantes entre los adolescentes de Sergipe, por lo que es evidente la necesidad de intervenciones dirigidas a 

reducir el ECS y otras conductas de riesgo para la salud. 

Palabras clave: Conducta sedentaria; Sueño; Adolescentes. 

 

1. Introdução 

Mudanças no contexto socioeconômico tem impulsionado alterações de padrões comportamentais e o aumento de 

fatores de risco para desenvolvimento de patologias em jovens (Jalali-Farahani et al., 2016). Em esfera global, a maioria dos 

adolescentes não atendem as recomendações internacionais à prática de atividades físicas voltada a conservação de uma boa 

saúde (da Costa et al., 2019), cuja prevalência está em cerca de 81% dos jovens, com idade entre 11 e 17 anos, que possuem 

baixos níveis de atividade física (Guthold et al., 2020). Por outro lado, evidências recentes elencam que os efeitos prejudiciais 

da exposição ao comportamento sedentário são mais acentuados em pessoas fisicamente inativa (Biswas et al., 2018; 

Katzmarzyk et al., 2019). 

A Exposição ao Comportamento Sedentário (ECS), caracterizada pela exposição ao tempo de tela, está associada a 

alguns desfechos de saúde, como o risco aumentado para obesidade, atraso no desenvolvimento cognitivo, hipertensão arterial, 

problemas de comportamento social, aptidão física, além do prejuízo no desenvolvimento escolar (Carson et al., 2016; 

Tremblay et al., 2017; X. Y. Wu et al., 2017). Além disso, evidências destacam a associação entre a ECS e comportamentos de 

risco à saúde em adolescentes, como uso de álcool e outras drogas (Peltzer & Pengpid, 2016) e tabagismo (Silva et al., 2020). 

Na mesma direção, investigações apontam a relação entre ECS e indicadores do sono, como a qualidade e a duração do sono 

(Souza Neto et al., 2021). 

O sono tem sido cada vez mais reconhecido como um componente importante tanto na saúde mental quanto na saúde 

física. Durante a adolescência a duração do sono tende a ser curta, devido as mudanças físicas, hormonais, demandas escolares 

e sociais (Matricciani et al., 2017). Pesquisas mostram elevada prevalência da inatividade física, tempo sedentário e qualidade 

do sono em adolescentes (Hallal et al., 2012; Matricciani et al., 2012; Troiano et al., 2008). Porém, o que mais preocupa os 

pesquisadores é o aumento do risco de obesidade em crianças e adolescentes estar relacionado à duração inadequada do sono 

(Miller et al., 2018; Y. Wu et al., 2016).  

As Diretrizes Canadense recomendam que a duração do sono para adolescentes seja de 8 a 10 horas/dia (Tremblay et 

al., 2016), entretanto, estudo destaca forte redução da duração do sono durante a adolescência, podendo estar diretamente 
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relacionado às demandas escolares e aos fatores biológicos (Chong et al., 2021). A literatura cientifica ainda mostra 

controversas relacionadas a associação entre ECS, comportamentos de risco à saúde (uso de álcool, drogas, tabagismo) e 

indicadores do sono em adolescentes. Neste sentido, o estudo objetivou analisar a associação entre exposição ao 

comportamento sedentário, indicadores de qualidade do sono e outros comportamentos de risco à saúde em adolescentes do 

estado de Sergipe, Brasil. 

 

2. Metodologia 

Este estudo foi uma análise secundária dos dados de um levantamento epidemiológico intitulado “Tendência secular 

sobre comportamentos de risco à saúde em adolescentes: Estudo CRiS_Adolescentes” desenvolvido pelo Grupo de pesquisa 

em Educação Física e Saúde do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe (GPEFiS/IFS), em 2016. De 

natureza quantitativa (Pereira et al., 2018), esta pesquisa utilizou um delineamento transversal, com adolescentes estudantes do 

ensino médio, dos oito territórios geográficos do estado de Sergipe, Brasil. 

A população alvo do estudo foi limitada por adolescentes de 14 a 19 anos de idade, de ambos os sexos, regularmente 

matriculados, nos períodos diurnos e noturnos, da Rede Estadual de Ensino. De acordo com dados disponíveis na Secretaria de 

Estado da Educação, em 2015, a população matriculada na rede foi de 62.933 alunos (IBGE, 2016). 

O cálculo do tamanho amostral na análise da prevalência, foi considerado a proporção do tamanho da população do 

território, a prevalência estimada em 50% como a maior esperada, o intervalo de confiança em 95%, o erro tolerável de 5% 

(StatCal.Epiinfo). Além das informações descritas anteriormente, para análise de associação foram considerados o poder 

estatístico de 80% e Odds Ratio (OR) de 1,2. Para não perder a representatividade amostral, foram acrescentados 20 % de 

escolares devido a motivos como: idade diferente dos critérios estabelecidos, recusa dos participantes, não responder a 

questões importantes como, sexo e idade. 

Para a seleção da amostra utilizou-se o processo de amostragem estratificada em dois estágios: 1) Processo de 

amostragem estratificada proporcional ao território e conforme ao porte da unidade de ensino (1= até 199 escolares; 2= 200 a 

499 escolares; 3= 500 ou mais alunos) (Soares Neto et al., 2013). Com intuito de que todos os territórios fossem contemplados 

com todos os portes das escolas, foi adotado como critério o sorteio de 25% das unidades de ensino do Estado (160 unidades), 

totalizando em 42 colégios; 2) Mediante a utilização do processo aleatório simples, as turmas foram selecionadas de acordo 

com série e turno da escola, considerando 20 alunos por turma. 

Os critérios adotados para inclusão dos participantes na pesquisa foram: estar matriculado regularmente nas turmas do 

1º ao 3º ano do ensino médio das escolas selecionadas; ter idade entre 14 e 19 anos; estar presente no momento da aplicação do 

instrumento; preencher adequadamente o questionário distribuído. 

A participação dos adolescentes na pesquisa foi voluntária, adotando-se a utilização do termo negativo de 

consentimento. Inicialmente o Secretário de Estado da Educação, autorizando a participação das instituições na pesquisa O 

termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi assinado pelos diretores das Diretorias Regionais de Educação, diretores das 

unidades de ensino, adolescentes com ≥ 18 anos. Também foi utilizado o termo Negativo de Consentimento Livre e 

Esclarecido assinado pelos pais dos alunos com idade inferior a 18 anos e esses escolares assinaram o termo de Assentimento. 

Além do Secretário de Estado da Educação, autorizar a participação das instituições no estudo. Essa investigação foi aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP/IFS) sob o número do protocolo Nº 1.522.876/2016. 

A coleta de dados foi realizada em dia letivo, na própria sala de aula, o questionário foi aplicado por dois 

pesquisadores treinados, em cada turma, para auxiliar os adolescentes no preenchimento. O instrumento utilizado foi o 

questionário auto administrado adaptado do Global Student Health Survey, proposto pela Organização Mundial da Saúde - 
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OMS, composto por duas seções.  

A variável desfecho analisada foi a exposição ao comportamento sedentário (ECS), por meio da questão objetiva: 

“Em um dia típico, quanto tempo você gasta sentado, assistindo TV, jogando no computador, conversando com amigos, 

jogando cartas ou dominó?” Considerou-se expostos os adolescentes com período ≥ 3 horas por dia (Khan et al., 2019; Uddin 

et al., 2019). As variáveis independentes analisadas foram: consumo de álcool, uso de drogas, tabagismo, duração do sono e 

auto avaliação do sono e como variáveis de controle sexo, idade e a renda média familiar. (Quadro 1) 

 

Quadro 1. Matriz analítica do estudo. 

Variáveis Questão objetiva – GSHS Categorização 

Faixa etária Qual sua idade em anos? 

14 – 15 anos 

16 – 17 anos 

18 – 19 anos  

Sexo Qual o seu sexo? 
Masculino 

Feminino 

Renda familiar 
Qual é a renda familiar mensal (Salário Mínimo = R$ 

880,00)? 

< 1 SM 

1 a 2 SM 

> 2 SM 

Consumo de álcool Você consome bebida alcoólica? 
Exposto = Sim 

Não exposto = Não 

Uso de Drogas Você já usou drogas?  
Exposto = Sim 

Não exposto = Não 

Tabagismo 

Você fuma cigarros, ou outras formas de tabaco (como 

cigarro de palha, cachimbo ou cigarro de fumo de 

rolo)? 

Exposto = Sim 

Não exposto= Não 

Duração do Sono 
Em uma semana normal (em média), quantas horas 

você dorme por dia? 

0 = ≤ 8 horas p/ dia 

1 = 10 horas ou mais p/ dia 

2 = 9 horas p/ dia 

Auto avaliação do sono Como você avalia a qualidade do seu sono? 
Negativa = Ruim; regular  

Positiva = Boa; muito boa; excelente 

Legenda: ¹Salário Mínimo.  Fonte: Global School – Based Student Health Survey (OMS/GSHS). Fonte: Autores. 

 

A análise descritiva foi realizada através do cálculo das frequências e intervalos de confiança (IC95%) das variáveis 

de interesse. Para a análise de associação foi usada a regressão logística binária bruta e ajustada. As variáveis com p-valor 

≤0,20 na análise bruta foram mantidas para análise multivariável. O nível de significância adotado foi p<0,05. 

 

3. Resultados 

O instrumento da pesquisa foi respondido por 4.721 adolescentes. Foram excluídos da amostra os jovens com idade 

inferior a 14 anos (12), com idade superior a 19 anos (549), os que não responderam questões como idade (06), sexo (12) e os 
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que não preencheram mais de 50% das questões (03). A amostra final foi composta por 4139. O maior número de adolescentes 

está na faixa etária de 16 e 17 anos de idade, do sexo feminino, com renda familiar até 1 salário mínimo está descrita na Tabela 

1. 

 

Tabela 1. Características gerais da amostra. Sergipe, Brasil. 

Variáveis n %             IC 95% 

Idade       

14 – 15 743 17,9 15,1 - 20,7 

16 – 17 2216 53,4 51,3 - 55,5 

18 – 19 1180 28,4 25,8 - 31,0 

Sexo        

Feminino 2392 57,6 55,6 - 59,6 

Masculino 1759 42,4 40,1 - 44,7 

Renda familiar       

Até 1SM¹ 2337 60,1 58,1 - 62,1 

1 - 2SM¹ 1108 28,5 25,8 - 31,2 

> 2SM¹ 444 11,4 8,4 - 14,4 

Consumo de álcool       

Não exposto 2815 68,3 66,6 - 70,0 

Exposto 1308 31,7 29,2 - 34,2 

Uso de drogas       

Não exposto 3822 95,7 95,1 - 96,3 

Exposto 170 4,3 1,3 - 7,4 

Tabagismo       

Não Exposto 3510 94,5 93,8 - 95,3 

Exposto 203 5,5 2,4 - 8,6 

Duração do sono       

≤ 8 horas 2645 64,4 62,6 - 66,2 

9 horas 900 21,9 19,2 - 24,6 

10 horas ou mais 563 13,7 10,9 - 16,5 

Auto avaliação do sono       

Positiva 2680 65,3 63,5 - 67,1 

Negativa 1425 34,7 32,2 - 37,2 

Exposição ao comportamento sedentário     

Não exposto 2273 54,8 52,8 - 56,9 

Exposto 1843 44,4 42,1 - 46,7 

Legenda: ¹ Salário Mínimo. Fonte: Autores (2021). 
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A Tabela 2 apresenta a prevalência da ECS de acordo com variáveis socioeconômicas e comportamentais em 

adolescentes. Verificou-se maior prevalência de adolescentes que relataram baixo consumo de álcool, uso de drogas, 

tabagismo e com a duração do sono de ≤ 8 horas por dia. 

 

Tabela 2. Prevalência da exposição ao comportamento sedentário de acordo com variáveis socioeconômicas e 

comportamentais em adolescentes. 

Variáveis 
            (%)                                  n p 

Exposto    

Idade      

14 - 15 (20,6) 380 

<0,001  16 - 17  (55,6) 1024 

18 - 19  (23,7) 436 

Sexo        

Feminino  (60,2) 1109 
0,003 

Masculino  (39,8) 734 

Renda       

Até 1SM¹  (53,5) 931 

<0,001   1 - 2SM¹  (32,4) 563 

> 2SM¹  (14,1) 246 

Consumo de álcool       

Não exposto  (66,5) 1218 
0,022 

Exposto  (33,5) 614 

Uso de drogas     

Não exposto  (94,4) 1678 
<0,001   

Exposto  (5,6) 100 

Tabagismo     

Não Exposto  (94,1) 1563 
0,244 

Exposto  (5,9) 98 

Duração do sono     

≤ 8 horas  (60,1) 1096 
<0,001   

9 horas  (24,4) 445 

10 horas ou mais  (15,6) 284   

Auto avaliação do sono     

Positiva  (65,2) 1193 0,853 

Negativa  (34,8) 638   

Legenda: ¹ Salário Mínimo. Fonte: Autores (2021). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i1.25213


Research, Society and Development, v. 11, n. 1, e46311125213, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i1.25213 
 

 

7 

As variáveis consumo de álcool, uso de drogas e duração do sono mostraram-se associadas a ECS, após ajuste por 

sexo, idade e renda média familiar. O tabagismo e a auto avaliação do sono não mostraram associação (Tabela 3). 

Os adolescentes que se apresentaram expostos ao consumo de álcool tiveram maior chance de exposição ao 

comportamento sedentário quando comparados com aqueles que não consomem bebida alcoólica. Quanto a duração do sono, 

os adolescentes que dormem ≤ 8 horas por dia tem menos chances de exposição ao comportamento sedentário, em relação aos 

que dormem 9 horas por dia. 

 

Tabela 3. Associação entre fatores comportamentais e sono com a exposição ao comportamento sedentário em adolescentes do 

estado de Sergipe, Brasil. 

Variáveis 

  Bruta   Ajustada 

OR a IC b (95%) p OR IC (95%) p 

Idade¹             

14 – 15 1,77 1,47 - 2,14 

<0,001 

1,74 1,43 - 2,11 

<0,001 

16 - 17 1,46 1,27 - 1,69 1,47 1,26 - 1,71 

18 - 19 1 - - 1 - - 

Sexo²             

Masculino 1 - - 1 - - 

Feminino 1,21 1,06 - 1,37 0,003 1,25 1,10 - 1,43 0,001 

Renda³             

Até 1SM 1 - - 1 - - 

1 - 2SM 1,55 1,34 - 1,79 
<0,001 

1,57 1,36 - 1,82 
<0,001 

> 2SM 1,89 1,54 - 2,32 1,92 1,55 - 2,36 

Consumo de álcool4             

Não exposto 1 - - 1 - - 

Exposto 1,17 1,02 - 1,33 0,022 1,22 1,05 - 1,40 0,007 

Uso de drogas4             

Não exposto 1 - - 1 - - 

Exposto 1,85 1,35 - 2,54 <0,001 1,8 1,29 - 2,51 0,001 

Tabagismo             

Não exposto 1 - - - - - 

Exposto 1,18 0,89 - 1,57 0,244 - - - 

Duração do Sono4             

≤ 8 horas 0,73 0,62 - 0,85 <0,001 0,77 0,66 - 0,91 <0,001 

9 horas 1 - 
- 

0,663 

1 - - 

10 horas ou mais 1,05 0,85 - 1,30 1,12 0,90 - 1,40   

Auto avaliação do sono             

Positiva 1 - - - - - 

Negativa  1,01 0,89 - 1,15 0,853 - - - 

Legenda: 
a
 Odds Ratio; 

b
 Intervalo de Confiança; ¹ ajustado para sexo e renda; ² ajustado para idade e renda; ³ ajustado para 

idade e sexo; 4 ajustados para idade, sexo e renda. Fonte: Autores (2021). 
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4. Discussão 

O estudo apresentou como principal achado associação entre exposição ao comportamento sedentário, duração do 

sono, consumo de álcool e drogas ilícitas em adolescentes. De acordo com os resultados encontrados, os adolescentes do sexo 

feminino apresentaram maiores chances de ECS em relação aos do sexo masculino, como também os adolescentes expostos ao 

consumo de álcool e uso de drogas mostraram associação a ECS. Embora neste estudo não houve associação entre ECS e 

tabagismo, pesquisa realizada com escolares da Itália mostrou associação inversa entre tabagismo e ECS (Lazzeri et al., 2013). 

Além disso a duração de sono desses adolescentes esteve associada a ECS como fator de proteção. 

Verificou-se que 44,4% dos escolares participantes da pesquisa estavam expostos aos comportamentos sedentários por 

três ou mais horas, corroborando com investigações nacionais (Dias et al., 2014; R. W. Ferreira et al., 2016) e internacionais 

(Shen et al., 2020; Zhu et al., 2019). O crescente número de escolares ECS pode estar relacionado ao aumento do uso de 

smartphones, computadores e uso de internet (E. Z. Ferreira et al., 2020; Louragli et al., 2018; Mohamed & Bernouss, 2020).  

Adolescentes mais novos (14-15 anos) apresentaram chances superiores a ECS em relação aos com mais idade. 

Pesquisa realizada com escolares brasileiros não mostrou associação entre a idade e ECS (Lourenço et al., 2018), embora outra 

colaboraram com os achados desta investigação (de Lucena et al., 2015). A associação entre idade e ECS é divergente na 

literatura, sendo encontrado desfechos mostrando que adolescentes mais velhos apresentaram chances mais elevadas de ECS 

(Khan et al., 2019; Peltzer & Pengpid, 2016). 

Também foi observada associação entre ECS e maior renda familiar mensal dos participantes, resultados consistentes 

com outras investigações (de Lucena et al., 2015; Mohammed et al., 2020). Essa relação pode ser explicada devido ao fácil 

acesso à internet, mídias, aquisição de computadores, smartphones, favorável ao poder aquisitivo, que induzem a maior ECS 

(Mohammed et al., 2020; Ye et al., 2018). 

Escolares do sexo feminino apresentaram alta prevalência (60,2 %) para a ECS, consistente com a prevalência global, 

a qual mostrou que meninas tem mais chances de estarem ECS em relação aos meninos (Uddin et al., 2019), e com estudos 

anteriores (Bae et al., 2018; R. M. A. Silva et al., 2020). Observou-se nesta investigação que as moças dispõem maiores 

chances de ECS em relação aos escolares do sexo masculino. Este dado pode ser explicado devido as restrições das meninas de 

brincar ao ar livre, atividades diárias e lazer pouco ativo contribuindo para desigualdade de gênero na ECS (Atkin et al., 2013; 

R. W. Ferreira et al., 2016). 

ECS associou-se com outros comportamentos de risco à saúde, como o consumo de álcool e o uso de drogas. 

Verificou-se que adolescentes expostos ao consumo de bebidas alcoólicas e que fazem uso de outras drogas apresentaram 

maiores chances de estarem ECS em relação aqueles que não estão expostos ao uso. Investigações anteriores obtiveram 

resultados semelhantes em relação a associação do consumo de álcool e ECS (R. M. A. Silva et al., 2020; Vancampfort et al., 

2019). 

Outras pesquisas apresentaram a associação entre consumo de álcool e outras drogas e a ECS (Peltzer & Pengpid, 

2016; Uddin et al., 2019), assim como, outro estudo desenvolvido na cidade Teresina/PI, o consumo de bebidas alcoólicas foi 

associado ao tempo de tela tanto na semana quanto no final de semana (Nery et al., 2020). Esta associação direta entre o 

consumo de álcool e ECS, pode estar interligada a contextos culturais e propagandas de televisão que encorajam os 

adolescentes a consumirem bebidas alcoólicas (Pedrosa et al., 2011). 

Outra associação encontrada foi entre ECS e duração do sono, a variável independente apresentou-se como fator de 

proteção, ou seja, escolares que dormem 8 horas ou menos por dia tem menos chances de estarem ECS quando comparados 

aos que dormem 9 horas ou mais por dia. Pesquisa realizada com escolares, apresentou dados semelhantes, onde o tempo 

sentado e a duração do sono foram correlacionados negativamente (Felden et al., 2016), os resultados mostraram influência 
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desfavorável do aumento do tempo sentado na duração do sono (Hale & Guan, 2015; Tambalis et al., 2018). Embora há 

diretrizes que estabeleçam a duração adequada do sono, alguns autores enfatizam a necessidade individual da duração 

considerando aspectos socioculturais, genética, e diferentes resultados de saúde (Chaput et al., 2016; Matricciani et al., 2013).  

Esse estudo apresenta algumas limitações, como a ausência de medidas objetivas das variáveis, pois os dados obtidos 

foram através do auto relato, o que pode haver confusão e/ou omissão de dados. 

 

5. Conclusão 

Diante dos achados, foi possível identificar que a prevalência da ECS em escolares do sexo feminino é maior 

comparado aos meninos e que houve associação entre ECS, consumo de álcool, uso de drogas e duração do sono. Dormir oito 

horas ou menos por dia esteve como fator de proteção em relação a ECS, dado esse que oscila na literatura. Os resultados do 

estudo remetem a necessidade de intervenções na redução da ECS de escolares, além de futuras pesquisas, utilizando medidas 

objetivas com o público alvo e esclarecer associações que ainda são controversas na literatura. 
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